
OBJETIVOS O curso tem como objetivo apresentar uma visão panorâmica e introdutória da 

filosofia africana, tendo como fio condutor a crítica ao colonialismo em suas 

variadas expressões. O curso servirá para apresentar e expandir debates filosóficos 

e metafilosóficos promovidos por pessoas africanas e também para situar 

criticamente a nossa própria formação filosófica no Brasil.  

EMENTA O ponto de partida do curso será uma análise do termo “filosofia”, de seus usos 

variados e da impossibilidade de sua definição como característica fundamental do 

próprio campo filosófico e de sua evolução histórica. Situadas as questões 

metafilosóficas a serem abordadas ao longo do semestre dessa maneira, o curso 

passará a uma apresentação de quatro grandes tendências filosóficas presentes no 

continente africano de acordo com o enquadramento proposto pelo filósofo 

queniano Henry Odera Oruka, a saber: i) sagacidade filosófica ou filosofia da 

sagacidade, ii) filosofia ideológico-nacionalista, iii) etnofilosofia e iv) filosofia 

profissional ou acadêmica. Cada uma delas será abordada a partir de referências 

que permitam uma análise sobre o colonialismo em suas múltiplas expressões e 

efeitos, de modo que o próprio estudo da história da filosofia africana seja uma 

forma de produzir deslocamentos epistemológicos que nos permitam reavaliar as 

reflexões sobre filosofia como um todo, incluindo em nosso país.    

PROGRAMA 1 – O que é filosofia? Análise comparativa entre tradições ocidentais e não-

ocidentais.   

2 – O colonialismo e suas várias expressões.  

3 – Luta anticolonial e filosofia ideológico-nacionalista. 

4 – A etnofilosofia de Tempels e de seus sucessores.  

5 – Discursos sobre a África e discursos africanos. 

6 – Sobre a pós-colônia: mitologia colonial e formação filosófica na África 

e no Brasil. 

7 – A crítica da etnofilosofia na filosofia profissional. 
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8 – Sagacidade filosófica: filosofia grega antiga e filosofia africana antiga.    

9 – Filosofia brasileira e afrodiaspórica: questões metafilosóficas. 
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